










Da mesma forma como acontece nas sentenças verbais, os gru-

pos de linguagem corporal precisam de pelo menos três gestos

para se poder definir com precisão o significado de cada um. A

pessoa “perceptiva” é aquela capaz de ler as frases da lin-

guagem corporal e compará-las com o que a pessoa diz verbal-

mente.

Coçar a cabeça pode significar incerteza,
mas é também sinal de caspa. Ou de piolho.

Observe sempre, portanto, o grupo gestual para fazer a leitu-

ra correta. Todos fazemos certos gestos repetitivos que revelam

se estamos entediados ou sob pressão. Alisar ou enrolar o cabe-

lo continuamente é um conhecido exemplo desse estado emo-

cional. Isolado de outros, porém, esse gesto provavelmente sig-

nifica que a pessoa está em dúvida ou ansiosa. Nós acariciamos

a cabeça ou o cabelo porque esta é a forma como nossas mães

nos confortavam quando éramos crianças.

Para demonstrar a noção de grupos gestuais, mostramos a

seguir um exemplo chamado de avaliação crítica que as pes-

soas usam quando não estão satisfeitas com o que ouvem:
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Você está perdendo pontos com este cara

Desvendando linguagem FINAL PDF  11/19/05  7:12 PM  Page 26



O principal sinal é a mão no rosto com o indicador apontado

para cima enquanto outro dedo cobre a boca e o polegar apóia

o queixo. Os indícios adicionais de que esse ouvinte está tendo

pensamentos críticos a respeito do que ouve são as pernas firme-

mente cruzadas, o braço passado sobre o estômago (postura

defensiva) e a cabeça e o queixo inclinados para baixo (nega-

tividade/hostilidade). Esta “frase” corporal diz qualquer coisa

como “eu não gosto do que você está dizendo”, “eu discordo”

ou “estou segurando meus sentimentos negativos”.

Regra 2. Fique de olho na coerência
As pesquisas mostram que os sinais não-verbais têm um efeito

cinco vezes maior do que as palavras pronunciadas e que quan-

do não há coerência entre uns e outros as pessoas – principal-

mente as mulheres – dão mais importância à mensagem não-

verbal e desconsideram o conteúdo transmitido oralmente.

Se você, como orador, pedisse ao ouvinte acima descrito para

opinar sobre algo que você falou, e ele respondesse que concor-

da com o que você disse, o mais provável é que estivesse mentin-

do por causa da incoerência entre suas palavras e seus gestos.

As mulheres tendem a ignorar as palavras que entram 
em conflito com a mensagem corporal da pessoa que fala.

Você acreditaria num político que pregasse tolerância e com-

paixão dando socos na mesa? Sigmund Freud relatou o caso de

uma paciente que expressava verbalmente a felicidade do seu

casamento fazendo repetidamente o gesto de tirar e recolocar a

aliança no dedo. Como compreendia o significado desse gesto

inconsciente, Freud não se surpreendeu quando os problemas

do casamento de sua paciente vieram à tona.

A observação dos grupos gestuais e da coerência entre as

mensagens verbais e gestuais é a chave para a interpretação cor-

reta das atitudes por meio da linguagem corporal.
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Regra 3. Leve em conta o contexto
Todo gesto deve ser considerado no contexto em que ocorre.

Uma pessoa sentada num ponto de ônibus com as pernas e os

braços firmemente cruzados e o queixo abaixado num dia de

inverno provavelmente está com frio, e não numa atitude defen-

siva. Mas se essa pessoa adota a mesma postura quando você

está tentando convencê-la de uma idéia, produto ou serviço,

possivelmente ela está discordando ou rejeitando sua proposta.

Neste livro, todos os gestos da linguagem corporal serão

analisados em seu contexto e, sempre que possível, em grupos

gestuais.

Por que é tão fácil equivocar-se na leitura 

Uma pessoa cujo aperto de mão é mole ou vacilante – princi-

palmente se for homem – muito provavelmente será vista como

alguém de caráter fraco. No capítulo sobre as técnicas de aperto

de mão discutiremos as razões deste fato. Mas uma pessoa que

sofra de artrite nas mãos provavelmente dará um aperto de mão

suave para se proteger da dor. Artistas, músicos, cirurgiões e

todas as pessoas cuja profissão, por natureza delicada, requer o

uso das mãos, em geral, preferem dar apertos menos vigorosos

para protegê-las.

Pessoas que usam roupas justas têm dificuldade para executar

certos movimentos, o que pode afetar a sua linguagem corporal.

Os obesos, por exemplo, não conseguem cruzar as pernas.

Mulheres que usam saia curta costumam sentar-se com as pernas

firmemente cruzadas, dando a impressão de serem menos aces-

síveis, o que fará com que sejam menos tiradas para dançar em

casas noturnas. São circunstâncias aplicáveis a uma minoria, mas

que mostram a importância de se considerar o efeito que as

restrições ou deficiências físicas das pessoas podem exercer

sobre os movimentos do corpo.
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Por que é mais fácil ler as crianças 

É mais difícil ler os sinais emitidos pelas pessoas idosas do que pelas

mais novas, pois as primeiras têm menos tônus muscular no rosto.

A velocidade de certos gestos e a clareza com que eles se mani-

festam ao observador têm relação direta com a idade. Um bom

exemplo é o reflexo das crianças pequenas de tapar imediatamente

a boca com uma ou ambas as mãos quando contam uma mentira.

O ato de cobrir a boca com a mão é um gesto que permanece

com a pessoa ao longo da vida, geralmente variando apenas na

velocidade com que é executado. O adolescente, quando conta

uma mentira, leva a mão à boca de uma maneira bastante pare-

cida com a de uma criança de cinco anos, só que, em vez do

gesto óbvio de botar a mão sobre a boca, ele passa levemente

os dedos ao redor dos lábios.

O gesto básico de tapar a boca torna-se ainda mais rápido na

idade adulta. Quando um adulto diz uma mentira, é como se o

seu cérebro instruísse a mão para tapar a boca na tentativa de

bloquear as palavras insinceras, da mesma forma como acontece

com o adolescente e a criança. No último momento, porém, a

mão se afasta do rosto e o gesto resultante é o de tocar o nariz –

a versão adulta do movimento de tapar a boca usado na infância.

O gesto de Bill Clinton mentindo sobre seu caso com Monica

Lewinsky diante do Grande Júri foi exatamente esse.

Criança contando mentira
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Isto mostra que, à medida que as pessoas ficam mais velhas,

seus gestos se tornam mais sutis e menos óbvios, razão pela qual

é mais difícil ler os gestos de uma pessoa de 50 anos do que os

de uma criança de cinco.

É possível simular?

É comum nos perguntarem: “A linguagem corporal pode ser si-

mulada?” Em geral, a resposta é “não”, devido à falta de coerên-

cia que tende a ocorrer entre os gestos principais, os micros-

sinais do corpo e o discurso oral. As mãos espalmadas, por

exemplo, são associadas à sinceridade, mas se o enganador abre

as mãos e sorri para você no momento em que diz uma menti-

ra, seus microgestos podem entregá-lo. A contração das pupilas,

a sobrancelha erguida ou um leve tremor no canto da boca são

sinais que contradizem o gesto da mão espalmada e o sorriso

sincero. O resultado é que os interlocutores, especialmente as

mulheres, tendem a não acreditar no que estão ouvindo.

É mais fácil simular a linguagem corporal 
para os homens do que para as mulheres,

sobretudo porque os homens não são bons leitores.

Adolescente contando mentira
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Uma história real:
a mentira do candidato ao emprego 

Ao explicar as razões pelas quais havia deixado o emprego ante-

rior, um homem que entrevistávamos disse que a firma não lhe

oferecia boas perspectivas de futuro. Acrescentou que fora uma

decisão difícil, uma vez que ele se dava muito bem com os cole-

gas de trabalho. Quando fomos analisar a reunião, uma das

entrevistadoras disse ter uma “intuição” de que o candidato esta-

va mentindo e que nutria sentimentos negativos a respeito do

ex-patrão, apesar de elogiá-lo o tempo todo. Ao repassar a entre-

vista no vídeo em câmara lenta, percebemos que toda vez que o

candidato mencionava o seu ex-chefe, um esgar fugidio apare-

cia no lado esquerdo do seu rosto. Esses sinais contraditórios

que aparecem durante uma fração de segundo no rosto de uma

pessoa às vezes não são percebidos pelo observador não treina-

do. Ao telefonarmos para o seu ex-patrão, descobrimos que o

candidato fora demitido por vender drogas aos colegas de tra-

balho. Por mais que o sujeito tenha tentado simular uma lin-

guagem corporal confiante, seu microgestual contraditório o

denunciou à nossa entrevistadora.

Distinguir os gestos verdadeiros dos falsos é o segredo para se

perceber a diferença da pessoa sincera da mentirosa ou do

impostor. A dilatação das pupilas, o suor e o rubor das faces são

sinais que não podem ser conscientemente simulados; as mãos

espalmadas para fingir honestidade é gesto fácil de aprender.

Os mentirosos só conseguem simular por pouco tempo.

Há, no entanto, alguns casos em que a linguagem corporal é

deliberadamente simulada para a obtenção de benefícios. É o

caso das candidatas aos concursos de Miss Mundo e Miss Uni-

verso, cujos movimentos corporais são cuidadosamente estuda-

dos e aprendidos para causar impressão de simpatia e sincerida-
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de, ganhando assim pontos dos jurados. Mas até as candidatas

mais experientes só conseguem simular a linguagem corporal

durante um curto período, pois depois de um certo tempo o

corpo começa a mostrar sinais contraditórios que ocorrem inde-

pendentemente das ações conscientes. Preocupados em fazer os

eleitores acreditarem no que estão dizendo, muitos políticos se

tornam peritos na simulação da linguagem corporal. Os que con-

seguem fazê-lo com sucesso – como John F. Kennedy e Adolf

Hitler – são considerados “carismáticos”.

Embora seja difícil simular a linguagem corporal durante um

longo período, é importante aprender – como veremos mais à

frente – a usa-lá de forma positiva para se comunicar, eliminan-

do sinais negativos que possam transmitir mensagens indese-

jadas. Deste modo, seu convívio com as pessoas se torna muito

mais agradável, o que é um dos objetivos deste livro.

Como se tornar um grande leitor

Reserve pelo menos cinco minutos diários para estudar a lin-

guagem corporal das outras pessoas e adquirir consciência de

seus próprios gestos. Os melhores locais dessa leitura são os

ambientes onde as pessoas se encontram e interagem. Os aero-

portos são lugares especialmente adequados à observação de

uma imensa variedade de gestos humanos, pois nesses locais as

pessoas expressam ansiedade, raiva, tristeza, felicidade, impaciên-

cia e muitas outras emoções. Atividades sociais, reuniões de ne-

gócios e festas também são excelentes. Quando você se tornar

perito na arte de ler a linguagem do corpo, será capaz de se

divertir uma noite inteira numa festa sentado num canto obser-

vando os rituais de linguagem corporal das outras pessoas.

O fascínio pela palavra levou as pessoas a perderem 
muito da capacidade de ler os sinais corporais.
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A televisão é outro excelente terreno de leitura. Abaixe o som

e tente entender o que está acontecendo olhando somente as

imagens. Aumente o som de vez em quando para checar a pre-

cisão das suas leituras não-verbais e em pouco tempo você

poderá assistir a programas inteiros sem som algum e entender

o que está acontecendo, como fazem os surdos.

A capacidade de ler os sinais da linguagem do corpo não ape-

nas faz de você uma pessoa mais consciente e atenta para as ten-

tativas de dominação e manipulação por parte das outras pes-

soas como também lhe ensina a ser mais sensível com as emo-

ções e sentimentos alheios.

Acabamos, portanto, de testemunhar o surgimento de um novo

tipo de cientista social – o observador da linguagem corporal. É um

estudioso do comportamento que quer aprender sobre as atitudes

de seus semelhantes não apenas para melhorar seu relacionamen-

to com eles, mas também para saber mais sobre si mesmo.
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